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O “casamento” foi fei-
to há sete anos, por par-
te do ministro-adjunto e 
dos Assuntos Parlamen-
tares Miguel Relvas, du-
rante o Governo de Pas-
sos Coelho, e extinguiu 
1.168 freguesias um pou-
co por todo o país – dez 
HP�3HQDˋHO�H�TXDWUR�HP�
Paços de Ferreira. 

Agora, está a ser planea-
do um recuo na medida de 
IRUPD�D�ȤUHWLˋFDU�SRQWXDLV�
incorreções” à chamada 
“Reforma de 2013”, com a 
criação de 600 freguesias, 
cerca de metade das elimi-
nadas há sete anos. 

Na proposta do Gover-
no, ao encargo do Ministé-
rio da Administração Pú-
blica, vão existir requisitos 
para a separação consoan-
te fatores como população 
e área geográfica, sendo 
que as freguesias necessi-

tam de, pelo menos, 900 
eleitores, ou 300 em zonas 
de baixa densidade po-
pulacional, e representar 
pelo menos 2% da área do 
município em que se inse-
rem. 

Contudo, o relógio co-
meça a apertar para a mu-
dança, sendo que foi es-
tabelecido o limite de 31 
de março de 2021 para a 
implementação da medida, 
seis meses antes das elei-
ções autárquicas, previstas 
SDUD�̀ P�GH�VHWHPEUR�LQ¯FLR�
de outubro do próximo ano.

Assim, o novo regime 
deverá ser aprovado ainda 
este mês em Conselho de 
Ministros, sendo a última 
decisão tomada na As-
sembleia da República. “O 
GLSORPD�HVW£�HP�IDVH�ˋQDO�
de preparação e aprova-
ção”, revelou à imprensa o 
gabinete do Ministério da 
Administração Pública.

Em Paços de Ferreira e 
3HQDˋHO� IRUDP� ȤDSDJDGDV�
do mapa” 14 freguesias 

Das 3.692 freguesias 
afetadas pela “Reforma de 
2013”, 14 encontram-se 
QRV�FRQFHOKRV�GH�3HQDˋHO�H�
Paços de Ferreira. 

No município Penafiel 
foram dez as freguesias ex-
tintas com a mudança. Há 
VHWH�DQRV��XQLX�VH�3HQDˋHO�
e Marecos, Milhundos, No-
velas, Santa Marta e Santia-
go de Subarrifana, Guilhufe 
e Urrô, Lagares e Figueira, 
Luzim e Vila Cova e nas-
ceu também a freguesia de 
Termas de S. Vicente, resul-
tante da junção de Paredes 
com Pinheiro e Portela.

Já na Capital do Móvel 
foram “apagadas do mapa” 
quatro freguesias, unindo-
�VH�6DQˋQV��/DPRVR�H�&R-
dessos, Frazão e Arreigada, 
bem como Paços de Ferrei-
ra e Modelos. 

Separação tem de acontecer até 31 de março de 2021, meio ano 

2�ȢFDVDPHQWRȣ�WHP�ˉP�¢�YLV
e criar mais 600 freguesias

6HSDUD©¥R�GLYLGH�RSLQL·HV�HP�3D©RV�
GH�)HUUHLUD�RQGH�IRL�FULDGR�PRYLPHQWR

Ainda que as opiniões 
pessoais acerca da separa-
ção das freguesias divirjam 
entre os presidentes das 
uniões de freguesias do 
concelho de Paços de Fer-
reira, algo é consensual: de-
vem ser os cidadãos a tomar 
a decisão.

Ao IMEDIATO, o presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Sanfins, Lamoso e 

Codessos, Joaquim Santos, 
DˋUPRX�Q¥R�WHU�RSLQL¥R�IRU-
mada sobre o assunto, mas 
reconhece as “várias vanta-
gens” que a junção trouxe. 
Contudo, para o autarca de 
freguesia, a decisão deve 
passar pelo povo e aconte-
cer de forma pensada. 

“Com as três freguesias 
unidas todos têm muitas 
vantagens, quanto maior 

for uma freguesia, mais 
vantagens tem. Se as sepa-
rarem vão perder valências, 
como ter a junta de fregue-
sia aberta todos os dias, ou 
uma Loja do Cidadão”, argu-
mentou. 

Contudo, na união de 
IUHJXHVLDV� GH� 6DQˋQV�� /D-
moso e Codessos há quem 
anseie pela separação, como 
os membros do movimento 
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Editorial

A Régua 
e Esquadro

Não deixa de ser curioso que o governo 
traga à liça a questão da fusão de freguesias, 
quando estamos a um ano das próximas elei-
ções autárquicas, marcadas para o outono de 
2021. Porquê só agora essa aparente urgência, 
quando em 2018 já “ultimava uma proposta de 
OHLȥ�TXH�SHUPLWLULD�R�̀ P�¢�IXV¥R�GHFUHWDGD�SHOR�
governo PSD/PP, em 2013? Muito mais do que 
esses propósitos eleitoralistas, estamos a falar 
de importantes decisões administrativas e cul-
turais. É certo que será impensável regressar-
mos às 4260 Juntas existentes até à reforma, 
mas das 1168 freguesias extintas muitas há 
TXH�W¬P�DUJXPHQWRV�VXˋFLHQWHV�SDUD�UHFXSH-
rar a autonomia. O próprio governo admitiu 
que a reforma foi feita a “régua e esquadro” e 
não teve em atenção fatores culturais e eco-
nómicos. A ideia será que freguesias com 900 
eleitores e uma área superior a 2% do municí-
pio em que se inserem possam autonomizar-
-se. Se integrarem um território de baixa den-
sidade, bastará ter 300 eleitores para propor 
a desagregação. Quantas freguesias da região 
estarão prontas para reverter a situação? É o 
tema em estaque nesta edição do IMEDIATO.

$�¼OWLPD�TXLQ]HQD�ˋFRX�WDPE«P�PDUFDGD�
por importantes feitos na área do desporto. 
O pacense Hugo Nunes teve um brilhante de-
sempenho na Volta a Portugal em bicicleta, 
conquistando a camisola de rei da montanha. 
Uma camisola importante no meio ciclista e 
que, normalmente, está destinada aos corre-
dores mais completos. É um bom prenúncio 
para a carreira do jovem ciclista de Frazão e 
também para a modalidade no concelho, se 
lembrarmos que outros três corredores do 
município estiveram na mais importante pro-
YD�GR�FDOHQG£ULR�QDFLRQDO��(P�3HQDˋHO��IRL�XP�
atleta da AR Novelense a brilhar. Silas Mon-
teiro sagrou-se campeão nacional de Ténis de 
Mesa, na categoria de cadetes. Um feito que 
reforça a equipa de Novelas do topo das mais 
importantes desta modalidade.

Tudo para ler em mais um IMEDIATO reple-
to de informação. Boa leitura.

Ricardo Rodrigues e Mónica Ferreira 
| Texto 

imediato@imediato.pt

No caso da freguesia Pe-
QDˋHO��HVWD�DJUHJRX�DV�IUH-
guesias de Milhundos, Ma-
recos, Novelas, Santa Marta 
e Santiago de Subarrifana. 
Carlos Leão, presidente da 
Junta de Freguesia, acredita 
que a desagregar será “dar 
um passo atrás na agrega-
ção realizada há sete anos”. 
“Acredito que a haver desa-
gregação será mais compli-
cado, principalmente em 
termos administrativos”, 
DˋUPRX� R� DXWDUFD� GH� IUH-
guesia, ressalvando, con-
tudo que fará “o que a po-
pulação decidir”. “Ando na 
vida pública pela comuni-
dade e o interesse e a von-
tade da comunidade será o 
meu interesse”, declarou. 

Para Carlos Leão, a agre-
gação realizada há sete 
anos “trouxe mais traba-
lho, mas também permitiu 
constituir-se uma equipa 
maior no terreno e não 
houve problemas”. 

Contudo, a verifica-
rem-se as imposições do 
Governo para o avanço da 
desagregação, ou seja, fre-

guesias com mais de 900 
habitantes ou 2% da área 
total do município em que 
estão inseridas (212,24 
km²), na nova freguesia 
GH�3HQDˋHO�SRGHU£�Q¥R� VH�
poder reverter a agrega-
ção para todas as fregue-
sias. Segundo o autarca 
de freguesia, Marecos não 
cumpre os requisitos ne-
cessários, quer ao nível dos 
eleitores, quer ao nível da 
área. Já Santa Marta, San-
tiago de Subarrifana não 
cumprem os requisitos re-
lativamente à área, apesar 
de o cumprir relativamen-
te ao número de eleitores. 
Ȥ6µ�3HQDˋHO�H�0LOKXQGRV�«�
que cumprem o estipulado 
no projeto e poderão desa-
gregar, caso o projeto seja 
aprovado”, rematou.

A freguesia de Guilhu-
fe agregou-se à freguesia 
vizinha de Urrô, dando as-
sim origem à freguesia de 
Guilhufe e Urrô. Mas estas 
duas podem não vir a de-
sagregar-se, visto que Urrô 
não cumpre os requisitos 
impostos pelo projeto do 

Governo, em termos de 
área.

Vitorino Oliveira, presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Guilhufe e Urrô, disse ao 
Jornal IMEDIATO não ser 
“nem contra ou a favor des-
ta desagregação”, da mesma 
forma que não o foi quando 
aconteceu a agregação. “Fa-
remos a desagregação caso 
a comunidade assim o quei-
ra”, frisou, apontando esta 
decisão como uma decisão 
da população e não do pre-
sidente”.

Apesar de ter havido 
acompanhamento finan-
ceiro para a agregação, 
esta decisão trouxe mais 
trabalho e exigiu maior in-
tervenção para responder 
equitativamente às neces-
sidades básicas da popula-
ção. “Fizemos uma maior 
aposta no saneamento em 
Urrô, pois Guilhufe já esta-
va mais desenvolvido a esse 
nível”, explicou Vitorino 
Oliveira. 

No caso da freguesia das 
Termas de São Vicente, esta 
foi criada através da agre-

gação de São Miguel de Pa-
redes, Pinheiro e Portela, 
mas apenas Pinheiro e Por-
tela estão em condições de 
desagregar caso a lei seja 
aprovada, pois São Miguel 
de Paredes não tem a área 
exigida.

José Barbosa Soares, 
presidente da Junta de 
Freguesia de Termas de 
São Vicente, diz que “está 
aberto ao diálogo e a cola-
borar com o que for preciso. 
Não fomos nós que agrega-
mos as freguesias. Estamos 
abertos a qualquer solução, 
mas se pudermos faremos 
um referendo para ser a 
comunidade a decidir”.

Luzim e Vila Cova tam-
bém se uniram, criando 
assim uma única fregue-
sia, denominada Luzim e 
Vila Cova. Com base neste 
projeto do Governo, não 
se poderão desagregar, na 
medida em que nenhuma 
das duas tem mais de 900 
eleitores.

$XWDUFDV�GH�3HQDˉHO�GL]HP�TXH�VHU£�SRSXOD©¥R�D�GHFLGLU�
PDV�K£�IUHJXHVLDV�TXH�Q¥R�FXPSUHP�RV�UHTXLVLWRV

6HSDUD©¥R�WHP�GH�DFRQWHFHU�DW«����GH�PDU©R�GH�������PHLR�DQR�

2�ȢFDVDPHQWRȣ�WHP�ˉP�¢�YLV
H�FULDU�PDLV�����IUHJXHVLDV

DQWHV�GDV�DXW£UTXLFDV��$XWDUFDV�FRORFDP�GHFLV¥R�QDV�P¥RV�GR�SRYR

WD��*RYHUQR�TXHU�VHSDUDU�XQL·HV

“Devolver a Terra ao seu 
povo”, que chegou mesmo a 
entregar uma petição para a 
anulação da agregação das 
três freguesias.

“Entendemos que fazia 
todo o sentido fazer uma 
consulta popular porque 
são oito anos de união. Al-
gumas pessoas estão des-
contentes, outras conten-
tes e fazia todo o sentido 
perguntar. Mas, não sendo 
esse o critério, entendemos 
que é melhor a separação, 
porque a união não trouxe 
mais vantagens às fregue-
sias mais pequenas”, con-
siderou José Brito, líder do 
grupo. 

Aos olhos do cidadão de 
Lamoso, o distanciamento 
dos cidadãos com o poder 
ORFDO�̀ FRX�PDLRU��VHQGR�TXH�

“os pequenos serviços de-
moram muito a resolver” e 
a identidade da terra acaba 
SRU�ȤˋFDU�SHUGLGDȥ�

Ao IMEDIATO, o presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Frazão/Arreigada, 
Joaquim Gomes, defendeu 
que “num assunto desta 
importância” devia ser feito 
um referendo para apurar 
a opinião da população de 
cada união de freguesia. 

“A minha posição já foi 
assumida até antes da en-
trada como presidente: se 
houvesse uma reversão era 
favorável à desagregação. 
Contudo, acho que devia 
ser feito um referendo, não 
devia ser eu nem meia dúzia 
de pessoas a tomar a deci-
são, a voz do povo devia ser 
RXYLGDȥ��DˋUPRX��

Aos olhos de Joaquim 
Gomes, há uma “divisão 
muito grande” sobre a 
união de freguesias, mas 
indiscutivelmente existem 
vantagens com o modelo, 
uma delas o valor do Fundo 
de Financiamento das Fre-
guesias, sendo que, além 
do valor previsto para cada 
freguesia, existe ainda uma 
majoração de 15% devido à 
junção. 

Já para Alexandre Costa, 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Paços de Ferreira, 
que engloba também a an-
tiga freguesia de Modelos, o 
modelo de agregação de fre-
guesias teve “alguns erros” 
na sua conceção. 

“Nunca devia ter sido 
alterado o espaço da fre-
guesia, a união deveria ser 

meramente administrativa, 
mas nunca mexer com a sua 
área e com a identidade do 
território. O grande erro foi 
juntar e passar a ser uma só 
freguesia”, considerou. 

Assim, o autarca de 
freguesia afirma “não ser 
contra a desagregação”, 
percebendo, contudo, as 
vantagens que traz aos 
territórios mais pequenos, 
tanto a nível de coordena-
ção de trabalho, como de 
atendimento e até de opor-
tunidades. 

“Uma união de fregue-
sias pode ter recursos como 
um mini autocarro para 
apoio escolar, por exemplo, 
enquanto separadamente 
isso não é possível. Mas a 
ser feita, a separação tem de 
ser feito já”, apontou. 
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A Ministra da Justiça, 
Francisca Van Dunem, 
esteve em Penafiel, no 
passado dia 29 de setem-
bro, para inaugurar as 
novas instalações do Juí-
zo de Instrução Criminal 
(JIC) e do Ministério Pú-
EOLFR��',$3��GH�3HQDˋHO��
O novo espaço da Justiça 
HP�3HQDˋHO��TXH�WHYH�XP�
investimento de cerca de 
um milhão de euros, fun-
ciona desde o dia 1 de se-
WHPEUR�QXP�HGLI¯FLR�TXH�
serviu, no passado, de 
FDQWLQD� DR� DQWLJR�TXDU-
tel da Guarda Nacional 
Republicana e permitiu 
UHORFDOL]DU�SDUD�3HQDˋHO�
o Juízo de Instrução Cri-
PLQDO�� TXH� IXQFLRQDYD�
no Tribunal do Marco de 
Canaveses e o Ministério 
Público (DIAP) de Pena-
ˋHO��TXH�HVWDYD�LQVWDODGR�
QR�7ULEXQDO�GH�3DUHGHV��

No dia da inauguração 
do novo espaço do Tribunal 
da Comarca de Porto Este, 
Armanda Gonçalves, Juiz 
Presidente da Comarca, 
destacou a importância do 

serviço para a comunidade 
local. “Havia uma desloca-
lização diária de processos 
para o Marco de Canaveses, 
Paredes e para aqui, várias 
vezes ao dia, que agora 
vai deixar de existir pois 
juntámos no mesmo sítio 
instrução criminal e in-
vestigação, para que tudo 
VHMD�PDLV�F«OHUH�H�HˋFLHQ-
te”, afirmou, garantindo 
que esta concentração de 
meios “está a trazer mais 
HˋF£FLDȥ�

Também Antonino de 
Sousa, presidente da Câ-
mara Municipal de Pena-
ˋHO��GHVWDFRX�D� LPSRUW¤Q-
cia da intervenção “para 
XP�PHOKRU�H�PDLV�HˋFLHQWH�
serviço na área da justiça”. 
“Dá mais e melhores con-
dições de conforto aos fun-
cionários, magistrados e, 
acima de tudo permite uma 
PDLRU�HˋFL¬QFLD�QR�IXQFLR-
namento da justiça penal”, 
frisou o autarca.

Antonino de Sousa des-
tacou ainda a articulação 
entre as várias áreas da 
governação, que permitiu a 
concretização deste proje-

to. “Conseguimos que aqui 
o Ministério da Justiça, da 
Defesa Nacional e da Ad-
ministração Interna e en-
volvimento da autarquia 
se pudessem entender para 
este projeto comum. Espe-
ro que este exemplo possa 
inspirar para outras áreas, 
não só aqui, mas em todo o 
país”, declarou o edil pena-
ˋGHOHQVH��

Aumento de pendências 
YHULˋFRX�VH� QD� MXULVGL©¥R�
laboral

Finda a visita a Pena-
ˋHO�H�DQWHV� VH� VHJXLU�SDUD�
os Tribunais do Marco de 
Canaveses – onde inaugu-
rou a Sala das Crianças do 
Juízo de Família e Menores 
– e de Baião, onde celebrou 
um protocolo com o muni-
cípio, com vista a assegurar 
a conservação do interior 
do Palácio da Justiça, Fran-
cisca Van Dunem fez um 
EDODQ©R�GHVWH�SULPHLUR�P¬V�
de atividade dos tribunais, 
em cenário pandémico e 
garantiu que os trabalhos 
W¬P� GHFRUULGR� ȤVHP� LQFL-
dentes de maior”, havendo 
“uma normalização da ati-
vidade dos tribunais”. 

Segundo a Ministra, esta 
IDVH�WURX[H�PDLRUHV�GLˋFXO-
dades “ao nível do acesso e 
do número de pessoas nas 
instalações” e provocou 
atrasos no desenrolar dos 
processos. “A pandemia 
não é compatível com a 
celeridade de nada”, fri-
sou Francisca Van Dunem, 
acrescentando que a pan-
demia retardou a marcha 

de processos, “mas reduziu 
as entradas processuais 
em algumas áreas, dando 
aos tribunais maior capa-
cidade para avançar com a 
atividade que pode ser feita 
na secretaria e nos gabine-
WHVȥ��$XPHQWR�QDV�SHQG¬Q-
cias, estes verificaram-se 
ao nível dos processos de 
jurisdição laboral. “Mas 
estamos a trabalhar em ar-
ticulação com o Ministério 
Público, com o Conselho 
Superior da Magistratura, 
no sentido de acompanha-
rem essas situações e de 
serem adotadas medidas 
para prevenir grande acu-
mulações”, rematou. 

Antonino de Sousa pede 
DOWHUD©¥R�GR�QRPH�GD�&R�
marca do Porto Este

Aproveitando a presen-
ça da Ministra, Antonino de 
6RXVD��DXWDUFD�GH�3HQDˋHO��
ODQ©RX�OKH�XP�GHVDˋR��DO-
terar o nome do Tribunal 
da Comarca do Porto Este, 
para Tribunal da Comarca 
do Tâmega e Sousa. “Não 
somos área metropolita-
na do Porto nem temos 
pretensões em ser. Somos 
Tâmega e Sousa e achamos 
que até para a coesão do 
nosso território, faz sen-
tido que os nomes sejam 
condizentes”.

(VWD�DOWHUD©¥R�ˋFD�DSH-
nas dependente da publica-
ção de uma portaria, tendo 
a governante mostrado dis-
ponibilidade para analisar e 
avaliar o pedido do autarca.

-,&�H�',$3�QR�PHVPR�HVSD©R�SHUPLWH�PDLRU�FHOHULGDGH�H�HˉF£FLD�QRV�SURFHVVRV

Ministra inaugurou 
novas instalações da Justiça Três homens foram 

detidos pela GNR por 
YLRO¬QFLD�GRP«VWLFD�

A primeiro detenção 
- um jovem de 22 anos - 
ocorreu no dia 28 de se-
tembro, em Paços de Fer-
reira, depois do agressor 
ter fraturado dois dedos 
da mão da vítima, uma 
mulher de 20 anos, co 
quem namorava há sete 
meses e que agrediu, fí-
sica e psicologicamente, 
durante a relação, res-
ponsabilizando-a pelas 
YLRO¬QFLDV� VRIULGDV�� $FD-
ERX�GHWLGR�H�ˋFRX�VXMHLWR�
a afastamento da vítima 
numa distância de 500 
metros, proibição de con-
tactos, controlado por 
pulseira eletrónica, bem 
como sujeito a tratamen-
to psicológico.

No dia seguinte, desta 
YH]� HP�3HQDˋHO�� XP�KR-
mem de 36 anos foi deti-

do preventivamente por 
H[HUFHU� YLRO¬QFLD� I¯VLFD��
verbal e psicológica sob 
a ex-namorada, chegando 
mesmo a abusar dela se-
xualmente.

O homem andava a ser 
investigado há cerca de 
dois meses por ter come-
çar a agredir a ex-namo-
rada, uma mulher de 40 
anos, por não aceitar a 
separação. 

Nesse mesmo dia, um 
outro jovem de Paços de 
Ferreira foi também deti-
do por agredir e ameaçar 
de morte a sua ex-mulher, 
de 26 anos, infligindo 
maus tratos à vítima, na 
SUHVHQ©D� GRV� GRLV� ˋOKRV�
do ex-casal, ambos me-
nores de idade. 

O homem de 29 anos 
foi presente no mesmo dia 
da sua captura a primeiro 
interrogatório judicial, 
onde ficou proibido de 
contactar com a vítima.

Três detidos por violência doméstica 

Partiu os dedos à namorada

Um macaco-prego 
foi capturado pelo Nú-
cleo de Proteção Am-
biental (NPA) da GNR 
de Penafiel, numa casa 

devoluta no concelho pe-
QDˋGHOHQVH��2�DQLPDO�IRL�
recuperado sem ferimen-
tos e entregue ao Zoo da 
Maia. 

Animal foi entregue ao Zoo da Maia

GNR captura de macaco 
em casa devoluta 
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A lista liderada por Samuel 
Santiago venceu as eleições 
para os novos órgãos sociais 
da Associação Empresarial de 
Paços de Ferreira (AEPF) para 
o biénio 2020/2022, com 64% 
dos votos. Já a outra lista, en-
cabeçada por Óscar Carneiro, 
somou 35%.

“Estamos muito felizes com 
esta vitória significativa, é um 
sinal de que as pessoas estão 
connosco e acreditam na nossa 
mensagem”, reagiu, em exclusivo 
ao IMEDIATO, Samuel Santiago.

O recém-eleito presidente da 
AEPF também sublinhou, na sua 
reação, que esta foi a primeira 
vez que o boletim de voto conteve 
duas listas, considerando “impor-
tante” o interesse demonstrado 
por outros empresários em lide-
rar a associação.

Contando seis anos de expe-
riência na vice-presidência da 
Associação Empresarial, o em-
presário de 34 anos pretende dar 
continuidade em vários aspetos 
ao trabalho efetuado até agora.

“Propomos a continuação 
GR�WUDEDOKR�QD�IRUPD©¥R�SURˋV-

sional, em dar capacidade com-
petitiva às empresas e ainda de 
continuar a promover a Capital 
do Móvel tanto nacional, como 
internacionalmente”, explicou 
ao IMEDIATO.

Samuel Santiago também re-
forçou a importância da realiza-
ção de feiras de mobiliário fora 
do concelho, para que os clientes 
não só adquiram produtos, mas 
que efetivamente voltem a Paços 
de Ferreira.

Contudo, o recém-eleito presi-
dente da AEPF também sublinhou 
o papel das novas tecnologias, 
tanto através da promoção de fei-
ras virtuais através da internet e 
ainda da “importante aposta” na 
digitalização e sustentabilidade.

De saída, Rui Carneiro mos-
trou-se “satisfeito” com o desfe-
cho da sua última Assembleia Ge-
ral enquanto presidente da AEPF, 
na qual foi aprovado o Relatório 
de Contas de 2019. “Estou bas-
tante feliz porque nunca vi uma 
assembleia com tanta adesão, 
apareceram cerca de 85% dos as-
sociados”.

Relatório de contas de 2019 aprovado 

Samuel Santiago é o 
novo presidente da AEPF

A Associação Empresarial 
GH�3HQDˋHO� �$(3��GHX� LQ¯FLR��
no passado dia 1 de outubro, 
ao concurso gastronómico 
“Petiscando”. 

Esta primeira edição do con-
curso, conta com a participação 
de 15 estabelecimentos do setor 
da restauração e similares do 
FRQFHOKR�GH�3HQDˋHO�H�«�UHDOL]D-

da com o apoio da Câmara Muni-
FLSDO�GH�3HQDˋHO��GR�-RUQDO�,0(-
',$72�H�GD�3HQDˋHO�0DJD]LQH�

Elementos da Associação 
(PSUHVDULDO� GH�3HQDˋHO�� DFRP-
panhada do júri do concurso, 
começou assim a primeira pro-
va de petiscos nos restaurantes 
aderentes. Até amanhã, dia 11 de 
outubro, serão visitados os res-
tantes restaurantes a concurso, 

onde será apreciado o petisco 
candidato. 

No sentido de se aumentar 
a procura do público em geral 
pelos deliciosos petiscos, a As-
VRFLD©¥R�(PSUHVDULDO�GH�3HQDˋHO�
irá sortear um voucher de 50€ 
pelos clientes que provem os pe-
tiscos. Desta forma, juntam à di-
vulgação da oferta gastronómica 
do concelho, um incentivo para 

que os estabelecimentos tenham 
mais visitantes.

“Esperamos que esta inicia-
tiva seja um contributo positivo 
para todo o tecido empresarial 
envolvido, iniciativa que pre-
tendemos replicar nos próximos 
anos sempre com novidades e 
melhorias ao nível do conceito e 
RUJDQL]D©¥R�GR� FRQFXUVRȥ�� DˋU-
mou a AEP. 

Iniciativa conta com a participação de 15 restaurantes

AEP deu início ao concurso gastronómico “Petiscando”

Ricardo Rodrigues | Texto 
ricardorodrigues@imediato.pt
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O Outro lado das coisas...

Um mundo novo!

Manuela  

Bentes

Feliz morador na cidade 

GH�3HQDˉHO

Vítor 

Aragão

Muitas cidades, e até países, fazem o 
estudo do grau de felicidade da respeti-
va população. Esse indicador interessa 
muito a quem gere os destinos dos 
“seus”.

Mas quanto aos que vivem na cidade 
de Penafiel, não, não é um estudo que 
vamos fazer… Vamos só questionar-nos 
sobre a felicidade daqueles que moram 
na cidade de Penafiel…

São motivos de felicidade (entre 
tantos outros): ter uma entrada para a 
autoestrada perto, ter um bom hospital 
perto, tem uma estação de caminho-
-de-ferro perto, ter um bom Parque da 
Cidade…

Mas se eu não tiver meio de trans-
porte próprio (ou simplesmente não o 
queira usar)… É fácil a mim, que moro 
na cidade, ir “apanhar” o comboio? O 
transporte para a estação de caminho-
-de-ferro é fácil e frequente? Tenho 
facilidade e regularidade de transporte 
até ao hospital? Se preciso de ir ao Ce-
mitério é fácil usar um transporte públi-
co? Na “baixa” da cidade tenho algumas 
zonas verdes para disfrutar do convívio 
ao ar livre? Penafiel tem um ótimo 
Parque da Cidade… e eu, sem trans-
porte próprio, e que moro no centro da 
cidade, tenho facilidade em lá chegar? 
Se vou para o Jardim do Sameiro, estou 
lá seguro?… ou estou lá confortável? 
Passeio por lá sem receios? O Jardim da 
Praça da Republica é apelativo para a 
generalidade dos moradores na cida-
de de Penafiel? O Jardim do Calvário 
é um puzzle que o meu olhar constrói 
facilmente (parque infantil, bar, sanitá-
rios, estação mobilidade, esculturas de 
diversos tipos, coreto…)? Estou lá bem 
a apanhar um pouco de sol? É-me agra-
dável, enquanto peão, passear pela rua 
Tenente Cotta, Largo da Ajuda, rua do 
Paço, rua Alfredo Pereira (entre outras)? 
Porque passam nelas tantos carros? E 

passear pelas ruas envolventes da Igreja 
Matriz, é agradável? Tem passeios para 
peões, as ruas estão desimpedidas e 
passo, sem andar a “dançar”, com tudo 
quanto é carro… quer em movimento, 
quer estacionados? Em tempo quente 
é agradável passear pelos largos (quase 
sempre) passeios para peões da Sa-
cadura Cabral e Egas Moniz (poucas 
mais ruas/avenidas há com passeios 
para peões onde cruzem duas pessoas) 
usufruindo de sombras refrescantes? As 
ótimas esplanadas em frente aos cafés 
respeitam o espaço dos transeuntes? Os 
senhores (e penso que também haverá 
senhoras) que gerem a “coisa pública” 
conhecem os múltiplos amontoados de 
lixo que, a amiúde, existem junto das 
ruas estreitas, perpendiculares à rua do 
Carmo, por exemplo? (estamos a falar 
do coração da cidade). 

E como ocupo os tempos livres 
morando na cidade? Vou à Biblioteca… 
Ótimo ambiente. Vou ao Arquivo Mu-
nicipal. Sei o que posso ir lá fazer? (em 
tempos não pude participar nume even-
to de sua iniciativa, pedi a documenta-
ção… que ma mandariam… continuo à 
espera. A felicidade pode demorar…). 
Vou ao Museu Municipal. Vou ver algo 

de novo? Ocasionalmente… sim.
É-me fácil ver uma qualquer exposi-

ção de pintura? Sim, sei que posso ir ao 
cinema… e também posso ir ao teatro? 
O “Escritaria” interessa a uma “massa” 
populacional significativa? Há uma rota 
definida da história dos “Escritarias”? 
Posso ir ao turismo e, sem burocracias, 
dificuldades ou simpatias duvidosas, 
obter um mapa que me permita (mesmo 
“dançando” com carros) ir ler o que está 
escrito, pelos escritores do “Escrita-
rias” nas paredes? As igrejas, fruto de 
acordos com o poder local, estão abertas 
para que possa observar os seus interio-
res e meditar?

Claro que posso passar o tempo 
sentado num qualquer café como se se 
tratasse de um Centro de Dia… E o reco-
lhimento em casa também é aconselhá-
vel… como que um confinamento sem 
prazo… e, ficando em casa, nem reparo 
nas faltas de sombras, nem reclamo 
por ter de andar a “dançar” com tudo 
quanto é carro… 

Sim, talvez a maior fatia de felici-
dade de morar em Penafiel esteja em 
ficar “enfiado” dentro de casa… a ver 
programas de umas quantas Cristinas e 
outros que tal…

A vida não está fácil para nenhum de 
nós mas isso pouco interessa porque te-
PRV�GH�WHU�FRQˋDQ©D�SDUD�FRQWLQXDU��(X��
na medida do possível, continuo a andar 
na rua. Preciso da imagem das pessoas, 
mesmo com máscara, preciso de sentir 
que há gente que caminha com objecti-
YRV�GHˋQLGRVȪ�0DV�«�GLI¯FLO�

Neste tempo de quase pausa, há gente 

TXH�PH�IDOD�H�TXH�HX�PDO�LGHQWLˋFRȪ�3RU�
mais incríveis e interessantes que pos-
sam ser ruas quase vazias, não consigo 
deixar de andar, de procurar, de ver que 
aquilo que se vive, hoje, é mais forte do 
que eu.

Preciso de perceber melhor o que se 
está a passar e ainda não sei. Nada do 
que vejo parece real, mas é verdadeiro. E 
tão difícil…

As televisões e os jornais transfor-
maram-se em boletins clínicos de um 
mundo, de um país doente… A covid 
19 parece tê-lo reduzido a unidades de 
cuidados intensivos, com ruas cada vez 
mais desertas, as pessoas com máscaras, 
quase todas, os espaços que deveriam ser 
cheios, quase sem gente…

1HVWH�PXQGR�DˌLWR��FDGD�YH]�PDLV�GR�
silêncio, o que fazer? Leio...leio… Escre-
vo e leio, leio e estudo para saber mais 
SRUTXH�DLQGD�SRVVR�DSUHQGHU��(�SHQVR�
muito na Escola, nos alunos, nos pais, 
nos professores, nas medidas todas que 
todos têm de tomar para que tudo possa 
continuar. Sem sustos, sem interroga-

ções, sem exigências de maior.
(�WDPE«P�WHQWR�YROWDU�¢�(VFROD��3RU-

que tenho lá os meus netos, cinco alunos 
TXH�GHVHMR�YHU�IHOL]HV��(�TXH�SRVVDP�
YHQFHU��WRGRV��FRPR�PHUHFHP��4XH�PH�
preocupam, hoje ainda mais, porque sin-
to a Escola cada vez mais divorciada da 
vida. Cada vez mais divorciada do prazer 
que deveria ser o ensino e a aprendiza-
gem associados à pesquisa, à liberdade e 
¢�LPDJLQD©¥R�

Não sei se tenho aprendido mais com 
a vida mas, o que me parece é que os alu-
nos, hoje, têm de ser ensinados de outro 
modo. A maioria dos programas está 
ultrapassada, os conteúdos têm cada vez 
menos interesse e, com todas as ferra-
mentas que muitos dos alunos possuem, 
a Escola deveria dar-lhes motivos novos 
de aprendizagem.

A Escola está a desperdiçar alunos 
que deveriam ser ouvidos e estimu-
lados. Estes e outros que hão-de vir, 
são o futuro e muitos deles querem 
PXGDU�R�PXQGR��%HP�VHL�TXH�D�&RYLG�
19 acentuou desigualdades, impediu a 

manifestação de afectos e de diálogo 
e, também por isso, aplaudem-se os 
pais, alunos e professores que sobre-
YLYHUDP�DR�FRQˋQDPHQWR�H�DMXGDUDP�
a preservar a saúde mental. De todos. 
Os alunos vão ter, naturalmente, mais 
perturbações de comportamento. Vão 
precisar de pais que conversem com as 
Escolas e, também importante, que haja 
o bom senso de não exigirem o que não é 
possível dar. Esses pais, tantos, também 
M£�SHUFHEHUDP�TXH�ˋ]HUDP�R�TXH�MDPDLV�
imaginariam ser capazes de fazer… Por 
outro lado, parece, também passaram 
a respeitar a função do professor como 
nunca a tinham respeitado porque terão 
percebido também que educar e ensinar 
é uma coisa muito complexa…

Vamos todos precisar de voltar a 
XP�PXQGR�GLIHUHQWH��&RP�(VFRODV�TXH�
também educam os pais; com alunos que 
também educam as Escolas e com Es-
colas que educam e ensinam os alunos. 
(VWH�M£�«�XP�PXQGR�QRYR��8P�PXQGR�
onde todos devemos aprender uns com 
os outros…
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nião de Assembleia Muni-
FLSDO�GH�3HQDˋHO��D�PDQX-
tenção da taxa mínima de 
Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI). Foi ainda 
aprovada a Derrama e a 
participação variável so-
bre o IRS. 

Em 2021, Penafiel vai 
manter o IMI na taxa mí-
nima, de 0,3 por cento para 
prédios urbanos e vai man-
WHU�WDPE«P�D�GHGX©¥R�ˋ[D�
de 70 euros para agregados 
familiares com três ou mais 
dependentes.

Esta decisão foi apro-
vada com votos favoráveis 
GD�&ROLJD©¥R�3HQDˋHO�4XHU�
(PSD/CDS-PP) e dos eleitos 
do movimento TOP, mas 
contou com a abstenção da 

bancada socialista.
A mesma votação foi 

dada à Derrama - valor a 
cobrar sobre o lucro tribu-
tável e não isento de im-
posto sobre o rendimento 
das pessoas coletivas – que 
se mantém em 2021 nos 1,5 
por cento. Ficam isentos do 
pagamento de Derrama os 
sujeitos passivos com um 
volume de negócios que não 
ultrapasse os 150 mil euros, 
incidente sobre o lucro tri-

butável de 2020.
Já a participação variá-

YHO� VREUH� R� ,56� IRL� ˋ[DGD�
para 2021 no valor máximo 
permitido por lei, ou seja, 5 
por cento. O documento foi 
aprovado com votos favo-
ráveis da Coligação. Os so-
cialistas votaram contra e o 
TOP absteve-se.

Sousa Pinto lembrou os 
WHPSRV�GH�GLˋFXOGDGHV�TXH�
as famílias e as empresas 
atravessam e destacou a 

necessidade de se ajudar os 
mais carenciados, mas tam-
bém pensar naqueles que 
geram atividade económica 
e criam postos de trabalho. 
“Ao baixar ou ao não aplicar 
esta taxa, os territórios tor-
nam-se mais competitivos”, 
DˋUPRX�

Carlos Pinto, do lado da 
Coligação, referiu que esta 
participação “não é trans-
versal para todos”, sendo 
um imposto que não preju-
dica os que mais precisam. 
“Só não são devolvidos 
estes 5 por cento de IRS a 
TXHP�SDJD�,56��4XHP�Q¥R�
paga imposto não é preju-
dicado nem beneficiado”, 
DˋUPRX��DFUHVFHQWDQGR�TXH�
“a não arrecadação desta 
receita, não permitiria à 
Câmara dar apoios sociais”.

Derrama no mínimo e participação variável sobre o IRS atinge valor máximo

Assembleia aprova taxa mínima 
de Imposto Municipal sobre Imóveis

$�&¤PDUD�GH�3HQDˋHO�
vai apresentar uma can-
didatura à Linha BEI PT 
2020 para obter um fi-
nanciamento de médio e 
longo prazo até ao limite 
de cerca de 4,5 milhões de 
euros. Este montante será 
utilizado para suportar a 
componente nacional, de 
obras realizadas com fun-
dos comunitários.

Segundo explicação 
de Antonino de Sousa, na 
Assembleia Municipal de 
3HQDˋHO��R�YDORU�VHU£�DSOL-
cado em obras importantes 
para o município, sem sa-
FULˋFDU� R� RU©DPHQWR� PX-
nicipal. “Entendemos que 
é de bom senso aproveitar 
esta candidatura para não 
VDFULˋFDUPRV�R�RU©DPHQWR�
municipal e podermos con-

tinuar a apoiar as juntas de 
freguesia e as obras não 
financiadas, apoiando as 
IPSS e as muitas dinâmi-
cas que a Câmara tem. Se 
recorrermos ao orçamen-
to municipal, essas verbas 
vão depois faltar nas outras 
áreas todas”, frisou.

Contudo, esta decisão 
foi criticada pelo Partido 
Socialista, que se absteve na 

votação, por entender que 
se a Câmara tem dito que 
HVW£�EHP�ˋQDQFHLUDPHQWH��
não tem necessidade de 
UHFRUUHU� D� ˋQDQFLDPHQWR��
Ȥ4XHP� WHP� GLQKHLUR� Q¥R�
vai buscá-lo porque fica 
HQGLYLGDGRȥ��DˋUPRX�6RXVD�
Pinto, acrescentando que 
“isto é sintomático de falta 
de dinheiro na tesouraria”, 
DˋUPRX�6RXVD�3LQWR�

Valor vai ser usado para suportar componente nacional de obras realizadas com fundos comunitários

Câmara vai recorrer a empréstimo de 4,5 milhões de euros

$�&ROLJD©¥R�3HQDˋHO�
Quer apresentou na As-
sembleia Municipal de 
3HQDˋHO�XPD�PR©¥R�TXH�
será enviada à ministra 
da Saúde. O documento 
alerta para a necessida-
de de mais médicos no 
Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa (CHTS), 
assim como para a ne-
cessidade de uma uni-
dade complementar de 
hemodinâmica e um 
aparelho de ressonância 
magnética.

Apesar do concurso para 
950 médicos assistentes, 
911 das quais para unida-
des hospitalares, nenhuma 
das 18 vagas abertas para 
o CHTS foi para a área de 
Cardiologia. Este alerta foi 
dado por Joaquim Lindo-
ro, que salientou ainda o 
facto do hospital abranger 
uma área de mais de meio 
milhão de habitantes e ter 
consultas em atraso com 
mais de três anos. Mas, 
apesar disso, tem uma “ex-
celente unidade de cuida-

dos intensivos coronários”, 
mas também tem falta 
“de uma unidade comple-
mentar de hemodinâmica, 
necessária à realização de 
cateterismos urgentes”, 
serviço que é prestado por 
prestadores externos e que 
representa “custos eleva-
dos” para o erário público.

Renato Barrosa, da ban-
FDGD�VRFLDOLVWD��DˋUPRX�TXH�
não se pode alarmar a popu-
lação e que relativamente 
aos exames complementa-
res de diagnóstico no caso 

dos enfartes agudos do mio-
cárdio, o CHTS tem “uma 
estrutura física, técnica e 
humana, que responde com 
HˋF£FLD�GR�PHOKRU�TXH�K£ȥ��
Recordou ainda a “via verde 
coronária”, que rapidamen-
te presta serviço a doentes 
com sintomatologia, permi-
tindo a realização dos exa-
mes. “Não vão pensar que 
por falta de um elemento 
W«FQLFR�HVSHF¯ˋFR�HVWDPRV�
com risco de não ter os cui-
dados de urgência que ne-
cessitamos”, ressalvou.

Joaquim Lindoro garan-
tiu que a moção é válida, 
pois nos três dias em que 
não há prestadores no ser-
viço de urgência, “os doen-
tes têm de ser transferidos 
para o Hospital de São João, 
com perdas de tempo e per-
da de esperança de vida”.

Renato Barros não pôs 
em causa a questão téc-
nica, nem a “pertinência 
oportunidade e legitimi-
dade da moção”, mas en-
tendeu que é necessário 
“cuidado” ao transmitir 

isto para a população.
Também Antonino de 

Sousa defendeu a moção, 
“extremamente moderada 
e despida de conteúdo po-
lítico-partidário” e que vai 
de encontro as aspirações 
do presidente do Hospital. 
Ȥ4XDQWR�PHOKRUHV�DV�FRQ-
dições em termos de recur-
sos humanos e equipamen-
tos, melhor serão atendidos 
os nossos concidadãos”, re-
matou.

Aprovada moção que vai agora ser enviada à ministra da Saúde

Coligação pede mais médicos e equipamentos para serviço de Cardiologia do CHTS

A Câmara Munici-
SDO� GH� 3HQDˋHO� IRL� UH-
conhecida, no passado 
dia 1 de outubro, dia 
internacional do idoso, 
pela Ordem dos psicó-
logos com a atribuição 
do selo “Comunidades 
Pró-Envelhecimento 
2020/2021”, em função 
das políticas munici-
pais, programas, planos 
estratégicos e práticas 
TXH� GHPRQVWUDP� XP�
compromisso forte e 
efetivo com a promoção 
do envelhecimento sau-
dável e bem-sucedido 
ao longo de todo o ciclo 
de vida. 

Para o Presidente de 
Câmara, Antonino de Sou-
sa “a atribuição deste selo 
e deste reconhecimento 
do trabalho municipal é 
um orgulho, mas também 

uma enorme responsa-
bilidade, que aceitamos 
com todo o empenho, até 
por ser atribuída por uma 
respeitada ordem pro-
ˋVVLRQDO�� FRPR� «� R� FDVR�
da ordem dos psicólogos 
portugueses”.

Esta iniciativa foi lan-
çada antes da pandemia, e 
é, de acordo com a Ordem 
dos Psicólogos, “ainda 
mais premente nesta al-
tura,  uma vez que reforça 
a necessidade de se pers-
petivar as Comunidades 
como contextos de vida 
de excelência para a pro-
moção do envelhecimen-
to saudável e bem-suce-
dido, com o objetivo de  
construir uma sociedade 
coesa, equitativa, inclusi-
va, saudável e segura, que 
promova o bem-estar e a 
contribuição cívica de to-
dos os cidadãos”.

Autarquia conquistou selo “Comunidades  
Pró-Envelhecimento 2020/2021”

Município distinguido  
pela Ordem dos Psicólogos 

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt
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MÁRIO ZAMBUJAL VAI VISITAR PENAFIEL DURANTE FESTIVAL

Festival acontece de 18 a 25 de outubro

Escritaria arranca dia 18 
e homenageia Mário Zambujal

As queimas e queimadas são uma das principais causas de incêndios em Portugal.
Conheça e respeite as regras e as boas práticas.
Evite coimas que podem ir até aos €60.000.

• Informe-se e peça autorização na sua Câmara Municipal, através da aplicação Queimas e Queimadas 
ou ligando para o 808 200 520.

• Tenha sempre consigo o comprovativo de autorização/comunicação para o caso de ser abordado pela GNR.
• Assegure-se que existe uma faixa limpa de vegetação à volta da zona a queimar.
• Tenha por perto um balde com água, uma mangueira ou um extintor.
• Vá sempre acompanhado e leve consigo um telemóvel.
• A inalação de fumo pode ser fatal, proteja-se com um pano húmido ou com uma máscara de fumo.
• Nunca abandone a queima ou queimada antes de estar totalmente extinta.
• Mantenha-se informado e cumpra as regras e as boas práticas.

Saiba mais na sua Junta de Freguesia, Câmara Municipal ou pelo 808 200 520 (custo de chamada local).
Aplicação - fogos.icnf.pt/queimasqueimadas

PORTUGAL CHAMA:
PEÇA AUTORIZAÇÃO PARA FAZER 
QUEIMAS E QUEIMADAS.
É OBRIGATÓRIO.

PU
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Arranca no próximo 
dia 18 de outubro, em 
3HQDˋHO��D����l�HGL©¥R�GR�
festival literário Escrita-
ria, que vai homenagear 
o escritor Mário Zambu-
MDO��'XUDQWH�R�HYHQWR��TXH�
termina a 25 de outubro, 
Y¥R�DLQGD�VHU�GHVWDFDGRV�
os 50 anos de Rádio de 
)HUQDQGR�$OYHV�

A vida e obra de um dos 
mais carismáticos prosado-
res portugueses, vai conta-
PLQDU�D�FLGDGH�GH�3HQDˋHO��
0£ULR� =DPEXMDO� «� DXWRU�
GH� WH[WRV�SDUD� WHOHYLV¥R�H�
WHDWUR��)RL�MRUQDOLVWD��VXE-
FKHIH� �H�FKHIH�GH�UHGD©¥R��
diretor-adjunto e diretor de 
vários jornais e apresenta-
dor de diversos programas 
GH�WHOHYLV¥R�

$O«P� GH� Ȥ&UµQLFD� GRV�
%RQV�0DODQGURVȥ��FXMD�UR-
GDJHP�SDUD� WHOHYLV¥R�HVW£�
D�GHFRUUHU�FRP�D�UHDOL]D©¥R�
GH� -RUJH� 3DL[¥R� GD�&RVWD��
RXWURV�OLYURV�W¬P�FRQTXLV-
tado diversas gerações de 
OHLWRUHV��

+LVWµULDV�GR�)LP�GD�5XD��
��1RLWH�/RJR�VH�9¬��)RUD�GH�
0¥R��3ULPHLUR�DV�6HQKRUDV��
8PD�1RLWH� 1¥R� 6¥R� 'LDV��
Dama de Espadas, Longe 
«� XP�%RP� /XJDU�� &DIXQ«��
6HUSHQWLQD�� 7DOLVP¥�� 5R-
P¥R�H� -XOLDQD��(QW¥R��%RD�
Noite e Rodopio, o seu mais 
UHFHQWH�OLYUR��LU¥R�HPSUHV-
tar personagens às ruas de 
3HQDˋHO�

1R�DQR�HP�TXH�3HQDˋHO�
FHOHEUD� ���� DQRV� GH� HOH-
YD©¥R�D�FLGDGH��D�VHJXQGD�
mais antiga do distrito do 

3RUWR�� D� RUJDQL]D©¥R� GD�
Escritaria decidiu ainda 
KRPHQDJHDU� LJXDOPHQWH�D�
YLGD�GR�-RUQDOLVWD�)HUQDQ-
GR�$OYHV� TXH� FHOHEUD� HVWH�
DQR����DQRV�GH�FDUUHLUD�QD�
5£GLR�� (VW£� SUHYLVWD� XPD�
FRQYHUVD� ȤLQWLPLVWDȥ� H� R�

UHFRQKHFLPHQWR� S¼EOLFR�
DR�ȤSRHWD�GD�U£GLRȥ�TXH�WHP�
sido uma presença assídua 
QR� )HVWLYDO�� FRQYHUVDQGR�
GH� IRUPD� DEVROXWDPHQWH�
VLQJXODU�FRP�RV�Y£ULRV�DX-
WRUHV�TXH�W¬P�SDVVDGR�SRU�
3HQDˋHO��

$�&DVD�GR�)XWHERO�&OX-
EH�GR�3RUWR�GH�3HQDˋHO�H�DV�
(VFRODV�GH�.DUDWH�3HQDˋHO��
DVVLQDODUDP�R�'LD�0XQGLDO�
GR�$QLPDO��FRP�D�HQWUHJD�
GH�DOLPHQWRV�H�RXWURV�EHQV�

SDUD� R� &HQWUR� GH�5HFROKD�
GH� $QLPDLV� GH� 3HQDILHO�
�&523��

Os bens angariados, fo-
ram entregues à vereadora 
6XVDQD�2OLYHLUD��

Dia Mundial do Animal

Associações fazem donativos 
ao Centro de Recolha
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O Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa (CHTS) 
iniciou a instalação de uma 
estrutura modular junto à 
Urgência Geral do Hospital 
Padre Américo, em Pena-
ˋHO��$�PHGLGD��HQTXDGUDGD�
no plano de contingência 
para resposta à 2ª vaga da 
Covid-19, vai originar al-
guns constrangimentos e 

alterações no acesso às ur-
J¬QFLDV�

Segundo fonte hospita-
lar, “toda a área por baixo 
da cobertura/pala da Ur-
gência Geral será vedada, 
GHYHQGR� RV� XWHQWHV�� TXH�
VH�GHVORTXHP�GH�FDUUR��RX�
ambulâncias parar no iní-
FLR�GD�YLD�TXH�VHJXH�DW«�¢�
Urgência”, sendo ainda al-

WHUDGR�R�DFHVVR�DR�SDUTXH�
de estacionamento dos 
XWHQWHV�

Face aos constrangi-
mentos, o CHTS apela “à 
compreensão de todos para 
TXH�VHMD�SRVV¯YHO�PHOKRUDU�
a prestação assistencial e 
aumentar a segurança do 
atendimento à população 
nesta fase de combate à 

SDQGHPLDȥ��
Ȥ'HVGH�FHGR�TXH�R�&+76�

tomou medidas para preve-
QLU�R�FRQW£JLR��R�TXH�LPSOL-
cou alterar uma série de 
procedimentos nas mais di-
versas áreas com o objetivo 
de garantir a segurança dos 
utentes, acompanhantes e 
SURˋVVLRQDLV�GH�VD¼GHȥ��UH-
PDWRX�R�KRVSLWDO�

...e cria estrutura de apoio à Urgência 

O Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa deu 
início a obras de remo-
delação da área mater-
no-infantil do Centro 
Hospitalar do Tâmega e 
Sousa (CHTS), localizada 
no Hospital Padre Amé-
ULFR��HP�3HQDˋHO�

$� HPSUHLWDGD�� TXH� YDL�
representar um investi-
mento de cerca de 155 mil 
euros e deverão estar con-
FOX¯GDV�DW«�DR�ˋQDO�GR�DQR��
vai ampliar a área e reno-
var enfermarias passando 
a garantir instalações mais 
modernas no internamen-
to e uma hotelaria mais 
agradável e próxima de 
outras maternidades mais 

UHFHQWHV��9DL�DLQGD�SHUPL-
WLU�XPD�JHVW¥R�PDLV�HˋFD]�
das camas, libertando es-
SD©RV� TXH� SRGHU¥R� VHUYLU�
de apoio aos outros ser-
YL©RV�� TXHU� SDUD� SHUPLWLU�
DXPHQWR�GH�FLUXUJLDV��TXHU�
para internamento de ou-

WURV�GRHQWHV�
“Com estas melhorias 

nas instalações, o confor-
WR� H� SULYDFLGDGH� TXH� YD-
mos poder proporcionar 
às mães e aos bebés serão 
VLJQLˋFDWLYDPHQWH�PHOKR-
UHVȥ��DˋUPRX�&DUORV�$OEHU-

to, presidente do Conse-
lho de Administração do 
&+76��Ȥ9¥R�UHIRU©DU�DLQGD�
PDLV�R�DUJXPHQWR�GH�TXH�D�
maternidade do Hospital 
Padre Américo é mesmo 
R� ORFDO� FHUWR� SDUD� TXH� DV�
P¥HV�YHQKDP�GDU�¢�OX]�RV�
VHXV�ˋOKRVȥ��DFUHVFHQWRX�

Na maternidade do 
CHTS nascem cerca de 
������ FULDQ©DV� SRU� DQR��
possuindo o serviço “óti-
PRV�LQGLFDGRUHV�GH�TXDOL-
GDGHȥ��HQWUH�RV�TXDLV�XPD�
das mais baixas taxas de 
FHVDULDQDV��(P�������D�WD[D�
de cesarianas no CHTS foi 
de 23,1% e, a nível nacio-
nal, a taxa situou-se nos 
�������

 

Investimento de mais de 150 mil euros

CHTS avança com obras na maternidade...
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O Supremo Tribunal 
Administrativo (STA) 
condenou o Centro Hos-
pitalar do Tâmega e Sou-
VD� �&+76��� HP� 3HQDˋHO��
a pagar uma indemniza-
ção de 145 mil euros ao 
PDULGR�H�¢�ˋOKD�GH�XPD�
PXOKHU� GH� ��� DQRV�� GH�
Lousada, que morreu na-
TXHOD�XQLGDGH�KRVSLWDODU�
HP� IHYHUHLUR� GH� ������

após uma intoxicação 
PHGLFDPHQWRVD�

A decisão do STA con-
trariou a decisão da pri-
meira instância, mas con-
firmou a proferida pelo 
Tribunal Central Adminis-
trativo do Norte e teve por 
base o exame toxicológico 
GD�DXWµSVLD�

Segundo o mesmo, a 

mulher de 26 anos tinha no 
RUJDQLVPR�XPD�TXDQWLGDGH�
de tramadol (medicamento 
usado para aliviar as dores) 
����YH]HV�VXSHULRU�DR�YDORU�
inserido no registo clínico 
GD�SDFLHQWH�

7HQGR�HP�FRQWD�TXH�QDV�
���KRUDV�TXH�DQWHFHGHUDP�
a morte da mulher esta se 
encontrava no hospital, o 
7ULEXQDO� FRQFOXLX� TXH� ȤD�

intoxicação medicamento-
sa só poderá ter ocorrido 
QRV�VHUYL©RVȥ�

Apesar de não ter conse-
JXLGR�GHWHUPLQDU�TXHP�DG-
ministrou o medicamento à 
doente, o Supremo Tribu-
nal Administrativo respon-
VDELOL]RX�R�+RVSLWDO�� FRQ-
denando-o ao pagamento 
GH�����PLO� HXURV�¢�ˋOKD�H�
DR�PDULGR�GD�PXOKHU�

Mulher faleceu em 2008 por intoxicação medicamentosa

Hospital condenado a pagar 145 mil euros por morte de doente

Paços de Ferreira registou o maior aumento

Casos positivos de covid-19
disparam na região

O número de casos 
de coronavírus dis-
parou na região e na 
¼OWLPD�VHPDQD�KRXYH�
FRQFHOKRV� TXH� UHJLV-
taram aumentos de 
casos acima da meia 
FHQWHQD�

As informações da 
evolução da pandemia 
nos concelhos da região 
são dadas pela Direção 
*HUDO�GH�6D¼GH�WRGDV�DV�
segundas-feiras, contu-
GR��QRV�¼OWLPRV�GLDV��Y£-
rias instituições foram 
dando nota de novos 
FDVRV�

(QWUH� RV� GLDV� ��� GH�
setembro e 5 de outu-
EUR��D�UHJL¥R�GR�9DOH�GR�
6RXVD� FRQWRX� FRP� ����
novos casos positivos de 
covid-19: 70 em Paços 
GH�)HUUHLUD�����HP�/RX-
sada, 32 em Felgueiras, 
���HP�3DUHGHV�H�GRLV�HP�
3HQDˋHO��EHP�FRPR�HP�
&DVWHOR�GH�3DLYD�

Segundo o boletim 
epidemiológico da Di-
UH©¥R� *HUDO� GD� 6D¼GH�
(DGS) desse dia 5 de ou-
tubro, Paços de Ferreira 
passou a ser o concelho 
FRP� PDLRU� Q¼PHUR� GH�
casos positivos desde o 
início da pandemia, com 
����� VHJXLGR�GH�/RXVD-
GD��FRP�����

Já Felgueiras conta-
ELOL]D������3DUHGHV������
3HQDILHO� ���� H� &DVWHOR�
GH� 3DLYD� ���� &RQWXGR��
VHJXQGR�D�&¤PDUD�0X-
nicipal de Castelo de 
Paiva, a 01 de outubro, 
R�Q¼PHUR�WRWDO�GH�LQIH-
ções no concelho era de 
���

Apesar de não haver 
DFHVVR� D� Q¼PHURV� FRP�
mais regularidade e pre-
cisão, por parte das Au-
WRULGDGHV� GH� 6D¼GH� OR-
cais, várias instituições 
comunicaram novos 
FDVRV�QRV�¼OWLPRV�GLDV�

$�(VFROD� 6HFXQG£ULD�
de Paços de Ferreira, 
anunciou na semana 
passada a existência de 
XP�DOXQR�TXH�WHVWRX�SR-

VLWLYR�¢�FRYLG�����TXH�OH-
YRX�¢�TXDUHQWHQD�DOJXQV�
DOXQRV� GD� LQVWLWXL©¥R��
'LDV� GHSRLV�� D� (VFROD�
6HFXQG£ULD� GH� 3HQDˋHO�
GHX�QRWD�GH�TXH�KDYLDP�
sido detetados dois ca-
sos positivos entre os 
DOXQRV�� TXH� OHYDUDP� D�
TXH� IRVVHP� FRORFDGRV�
em isolamento mais 
seis estudantes, identi-
ˋFDGRV�FRPR�FRQWDFWRV�
de proximidade dos in-
IHWDGRV�

Segundo o diretor da 
(VFROD� 6HFXQG£ULD� GH�
Penafiel, estes alunos 
encontravam-se já em 
isolamento, depois de 
terem estado em con-
tacto com familiares 
TXH�WHVWDUDP�SRVLWLYR�¢�
FRYLG����

Nesse mesmo dia, 
também a Obra Social e 
Cultural Sílvia Cardoso 
deu conta de um caso 
positivo na Creche da 
instituição, uma criança 
da sala de um ano (12-
���PHVHV��

(VWD� TXDUWD�IHLUD��
também o Agrupamento 
GH�(VFRODV�/RXVDGD�(VWH�
deu nota de um caso 
GH� XP� DOXQR� GD� (VFROD�
%£VLFD� GH� 7RUQR�� R� TXH�
obrigou ao isolamento 
GH�DOJXQV�FROHJDV�

Contudo, o Jornal 
,0(',$72�TXH�H[LVWHP�
RXWURV�FDVRV�LGHQWLˋFD-
dos, nomeadamente ao 
Q¯YHO�HPSUHVDULDO��

Um caso de covid-19 
foi identificado numa 
fábrica de confeções si-
tuada em Guilhufe, no 
concelho de Penafiel, 
onde trabalham mais de 
����IXQFLRQ£ULRV�

Segundo a ARS foram 
LGHQWLˋFDGRV�RV�FRQWDF-
tos e avaliado “o risco da 
exposição de cada con-
tacto e a determinação 
GDV� PHGLGDV� GH� VD¼GH�
S¼EOLFD� QHFHVV£ULDV� H�
DGHTXDGDV�� HP� IXQ©¥R�
GD�UHIHULGD�DYDOLD©¥Rȥ�

Após este caso, a fá-
brica manteve-se em 
IXQFLRQDPHQWR�



Jornal Imediato
Sexta-feira - 9 de outubro de 2020 Região | 11

FRAZÃO FOI ELIMINADO DA COMPETIÇÃO

D
ir

ei
to

s 
Re

se
rv

ad
os

PU
B

PU
B

Dos 14 clubes dos 
concelhos de Paços de 
)HUUHLUD� H� 3HQDˋHO� TXH�
disputaram a primeira 
eliminatória da Taça da 

Associação de Futebol do 
Porto, apenas seis vence-
ram os seus adversários 
e transitaram para a fase 
seguinte. 

O ADC Frazão recebeu 
o ADR Pasteleira, tendo 
perdido a partida por 1-5. 
Os amarelos e verdes so-
freram quatro golos na 
primeira parte, tendo re-
gressado do intervalo com 
energia renovada e chega-
do mesmo ao golo. 

Do concelho de Paços 
de Ferreira passaram à 
fase seguinte da Taça o CD 
Leões de Seroa, que ven-
ceu o C.D. Torrão (3-2), o 
ADC Penamaior que ven-
ceu o FC Nespereira (1-2) 

e a AJM Lamoso, ao vencer 
a ADR Macieira por 3-1. O 
jogo do Carvalhosa com o 
CD Aves foi adiado para o 
dia 18/11.

Já de Penafiel, pas-
saram três clubes à fase 
seguinte: o São Vicente 
Pinheiro, que derrotou 
o CDC Codessos por 5-1, 
o FC Paço de Sousa, que 
venceu a Mocidade San-
gemil por 6-5 (após pe-
nalties) e o AC Croca, que 
derrotou o AC Gervide por 
4-1.

ADC Frazão recebeu ADR Pasteleira

Seis clubes da região passam 
à próxima fase da Taça da AF Porto 

O CDC Juventude 
Pacense recebeu, a 3 de 
outubro, a Escola Livre 
de Azeméis, no jogo da 
primeira jornada da II 
'LYLV¥R� GH� +µTXHL� GD�
Zona Norte. A formação 
pacense perdeu a parti-
da por 2-1.

“Foi um jogo de sen-
tido único em que tenta-
mos de todas as maneiras 
chegar ao golo e não con-
seguimos. A Escola Livre, 
na maioria do jogo, limi-
tou-se a prolongar os 45 
segundos de ataque”, rea-
giu ao IMEDIATO o trei-
nador do CDC Juventude 

Pacense, Paulo Morais. 
Ainda que tenha no-

tado uma “dualidade no 
critério de atribuição de 
faltas” a favor da equipa 
visitante, o técnico não 
considera que esse foi o 
motivo para a derrota. 
“Perdemos porque não 
fomos eficazes no ata-
que”, considerou. 

Na segunda-feira, 12 
de outubro, o CDC Juven-
tude Pacense vai receber 
o Académica AAC no Pa-
vilhão Municipal de Pa-
ços de Ferreira, às 21:00, 
um jogo que vai poder 
acompanhar em direto 
com o IMEDIATO. 

Acompanhe o próximo jogo com o IMEDIATO

JP entra no campeonato 
com o pé esquerdo 

O Clube Desportivo 
(CD) Águias de Eiriz apre-
sentou, a 3 de outubro, o 
seu plantel para a tempo-
rada 2020/2021, empatan-
do com o GD Joane num 
jogo particular por 2-2.

A formação, que inte-
grou com 12 novas caras 

de vários clubes da região, 
recebeu o GD Joane num 
jogo de apresentação, que 
resultou num empate. Es-
tando a perder por 1-0 ao 
intervalo, a equipa da casa 
conseguiu chegar à igual-
dade por intermédio de Rui 
Marques e Brandão.

Águias de Eiriz apresenta plantel

A Associação para o Des-
porto do Campo do Lírio de 
Carvalhosa derrotou, a 26 
de setembro, o FC Estrelas 
de Fânzeres B por 2-0, no 
seu jogo de apresentação.

Com 11 caras novas, a 
ADCL Carvalhosa venceu a 
equipa visitante, o FC Es-

trelas de Fânzeres B, por 
2-0, com golos marcados 
por Pedro Martins e Flávio 
Pereira.

No final da partida, o 
treinador Jaime Moleiro, 
que considerou o desem-
penho da equipa bastante 
positivo.

Carvalhosa vence na apresentação
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$Q¼QFLRV�3URˉVVLRQDLV 2IHUWD���9HQGD���$OXJXHU Anúncios 

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

VENDE-SE
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

SALÃO DE BELEZA
Vanda Campos
Cabeleireiro * Estética * Solário
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

DÃO-SE
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

COMPRA-SE
Compro os seus móveis antigos armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

VENDE-SE
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

OFERECE-SE
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

)D©D�D�VXD�DVVLQDWXUD�DQXDO�
SRU����HXURV

LPHGLDWR#LPHGLDWR�SW

ALUGA-SE
Quartos ao mês no centro de Paços de Ferreira - 150 euros/mês - Só Homens
Cont. 964154050

5XD�GR�'HSµVLWR������������������$55(,*$'$
7HOHI�������������������7HOHPµYHO����������

/LPSH]DV�'RP«VWLFDV
&RQGRP¯QLRV
&RPHUFLDLV�H�,QGXVWULDLV�
)LQDO�GH�2EUDV

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira

35(&,6$�6(
0RWRULVWD�3HVDGRV�GH�3DVVDJHLURV

&RQWDFWR�����������

0$5&(1(,526��0�)�
0217$'25(6�'(�02%,/,�5,2��0�)�

25�$0(17,67$��0�)�
 

3(5),/�
��([SHUL¬QFLD�DQWHULRU�QD�SURˉVV¥R

- Autónomo, Dinâmico, Próativo e Responsável
- Conhecimento de francês

- Possibilidades para deslocações nacionais 
e internacionais

2)(57$�
5HPXQHUD©¥R�FRPSDW¯YHO�FRP�D�IXQ©¥R�H�H[SHUL¬QFLD

- Contrato de Trabalho a Tempo Inteiro;
3RVVLELOLGDGH�GH�SURJUHVV¥R�QD�FDUUHLUD

Os interessados devem enviar CV para 
LVDEHO�OLQKDUHFWD#RXWORRN�SW�

ou ligar �������������������������

/LQKD�5HFWD�ȝ�0RELOL£ULR�&RQWHPSRU¤QHR��/GD�
5��&RPHQGDGRU�-R¥R�3HUHLUD�GH�0DJDOK¥HV������

4815-400 Vizela

Tel. 253582273

ADMITE-SE

Serralheiro com experiência
Indústria metalomecânica

Resposta para geral@adatec.pt

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

$'0,7(�6(

)XQFLRQ£ULR�SDUD�$UPD]«P
&RP�FRQKHFLPHQWR�QD�£UHD�GH�,QIRUP£WLFD

&DUWD�GH�&RQGX©¥R

'DU�UHVSRVWD�DR�-RUQDO�DWUDY«V�GR�HPDLO��LPHGLDWR#LPHGLDWR�SW

IMEDIATO Nº 682 de 9/10/2020

([WUDFWR�SDUD�3XEOLFD©¥R
CERTIFICO, para efeitos de publi-
FDF¥R��TXH�SRU�HVFULWXUD�GR�GLD�VHLV�
de Outubro de dois mil e vinte, exa-
rada a folhas 74 a folhas 75 verso, 
do respetivo Livro número 108-A, 
deste Cartório: ----------------------
ANTONIO MANUEL XAVIER LEITAO 
PINHEIRO, NIF 205.624.413, soltei-
ro, maior, natural da freguesia de 
Massarelos, concelho do Porto, resi-
dente na Avenida de Sobrao, n.º 105, 
freguesia de Meixomil, concelho de 
3D©RV�GH�)HUUHLUD��WLWXODU�GR�&DUW¥R�
GH�&LGDG¥R�����������=;2��Y£OLGR�
até 18.11.2029. ----------------------
'HFODUD�TXH�������������
&RP� H[FOXV¥R� GH� RXWUHP�� «� GRQR�
H� OHJ¯WLPR� SRVVXLGRU� GR� VHJXLQWH�
prédio-----
RÚSTICO, composto por cultura, 
FRP�D�£UHD�GH�PLO�VHLVFHQWRV�H�TXD-
WUR�PHWURV�TXDGUDGRV��VLWR�QD�$YH-
QLGD�GH�6REU¥R��IUHJXHVLD�GH�0HL[R-
mil, concelho de Paços de Ferreira, a 
confrontar do Norte com Avenida de
6REU¥R��GR�6XO�H�GR�1DVFHQWH�FRP�
prédios urbanos de António Manuel
;DYLHU�/HLW¥R�3LQKHLUR�H�GR�3RHQWH�

FRP�3DXOR�-RDTXLP�)HUUHLUD�7RUUHV�
omisso na atual matriz rústica, des-
conhecendo-se a proveniência do
PHVPR��FRP�R�YDORU�DWULEX¯GR�GH�PLO�
VHLVFHQWRV�H�TXDWUR�HXURV�������������
4XH� R� LGHQWLˉFDGR� SU«GLR� YHLR� ¢�
SRVVH� GR� RXWRUJDQWH�� SRU� GRD©¥R�
meramente verbal feita por Manuel 
Pinheiro e mulher Maria Arminda 
de Macedo Xavier da Rocha Leitao, 
FDVDGRV� TXH� IRUDP� QR� UHJLPH� GD�
FRPXQK¥R�JHUDO�GH�EHQV��UHVLGHQWHV�
TXH�IRUDP�QD�$YHQLGD�GH�6REU¥R��Q�|
105, freguesia de Meixomil, conce-
lho de Paços de Ferreira, em data 
TXH�Q¥R�SRGH�SUHFLVDU�GR�DQR�GH�PLO�
novecentos e noventa e dois, nunca
UHGX]LGD�QR�FRPSHWHQWH�W¯WXOR�IRU-
mal. ------------------------------------
0DV�TXH��D�SDUWLU�GHVVH�PRPHQWR��R�
outorgante sempre esteve na posse 
H�IUXL©¥R�GR�SU«GLR�DGTXLULGR�H�PDQ-
WLGD�VHP�TXDOTXHU�RSRVL©¥R�RX�RFXO-
WD©¥R��RX�VHMD��GH�PRGR�D�SRGHUHP�
VHU�FRQKHFLGDV�SRU�TXHP�WLYHVVH
interesse em contrariá-las. ---------
Que tal posse, assim mantida e 
exercida o foi em nome e interes-

se próprio e traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral 
aproveitamento de todas as utili-
dades e potencialidades do prédio, 
nomeadamente demarcando-o, 
colhendo os frutos, plantando, aba-
tendo ou mandando abater arvores, 
limpando-o, com vista ao integral 
aproveitamento de todas as uti-
lidades e potencialidades por ele 
proporcionadas, agindo sempre por 
IRUPD�FRUUHVSRQGHQWH�DR�H[HUF¯FLR�
pleno do direito de propriedade, 
VHP�RSRVL©¥R��HPEDUJR��RX�HVWRUYR�
GH�TXHP�TXHU�TXH�VHMD��¢�YLVWD�H�FRP�
o conhecimento de toda a gente, 
FRP�¤QLPR�GH�TXHP�H[HUFLWD�GLUHLWR�
próprio de boa-fé, por ignorar lesar 
GLUHLWR� DOKHLR�� SDF¯ˉFD�� FRQW¯QXD��
pública e sem violência. -------------
4XH�� DWHQGHQGR� ¢V� HQXQFLDGDV�
FDUDFWHU¯VWLFDV�GH�WDO�SRVVH�� IDFXO-
WRX�,KH�D�DTXLVL©¥R�SRU�XVXFDSL¥R�
GR�LGHQWLˉFDGR�SU«GLR��GLUHLWR�HVWH�
TXH��SHOD�VXD�SUµSULD�QDWXUH]D��«�LQ-
VXVFHW¯YHO�GH�VHU�FRPSURYDGR�SHORV�
meios normais.-----------------------
Que expressamente invoca para os 

GHYLGRV�HIHLWRV��M£�TXH��GDGR�R�PRGR
GH�DTXLVL©¥R��Q¥R�GHW«P�TXDOTXHU�
documento formal extrajudicial 
TXH�,KH�SHUPLWD�ID]HU�SURYD�GR�UH-
IHULGR�GLUHLWR�� SHOR�TXH�QD� LPSRV-
sibilidade de inscrever o direito 
de propriedade junto do Serviço 
GH� )LQDQFDV� FRPSHWHQWH�� SRU� Q¥R�
SRVVXLU� W¯WXOR� FDEDO� SDUD� R� HIHLWR��
RXWRUJD�D�SUHVHQWH�MXVWLˉFDFDR�QR-
tarial, invocando expressamente a 
XVXFDSL¥R��HP�IXQ©¥R�GR�GHFXUVR�GR�
prazo.----------------------------------
4XH�SDUD�HIHLWRV�GH�LQVFUL©¥R�PDWUL-
FLDO�LQYRFD�D�XVXFDSL¥R���������������
4XH� GHVFRQKHFH� TXDOTXHU� DUWLJR�
matricial de onde proveio este pré-
dio. ------------------------------------

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL. 

Paços de Ferreira, 06 de outubro de 
2020.

O Notário
Arnaldo da Silva Martins

&DUWµULR�1RWDULDO�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD
$UQDOGR�0DUWLQV

1RW£ULR
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O salário mínimo de Genebra 
subirá para cerca 4.086 francos suí-
ços, o equivalente a cerca de 3.785 
euros por mês, passando esta cida-
de suíça a ter o valor mais alto do 
mundo, depois de ter sido estabe-
lecido um novo mínimo de cerca de 
21 euros por hora de trabalho.

Considerando uma média de 
41 horas semanais, o novo salário 
passará a cerca de 3.785 euros por 
mês, muito acima dos 2.180 euros 
(12,1 euros por hora) praticados na 
Austrália. O novo salário mínimo 
em Genebra contrasta com os da 
União Europeia, onde mesmo um 
país com alto custo de vida como o 

/X[HPEXUJR�R�ˋ[RX�HP�������HX-
ros por mês. Os valores na Irlanda, 
Países Baixos, Bélgica, Alemanha e 
França variam entre 1.706 euros e 
os 1.539, segundo dados do Euros-
tat. A Bulgária é o país com o salá-
rio mínimo mais baixo na Europa 
- cerca de 312 euros por mês.

Em Portugal o salário mínimo 
- atualmente é de 635 euros - e é 
pago 14 vezes ao ano, ao contrário 
do que acontece na maioria dos 
países. 

Dividindo o valor anual por 12, 
para permitir a comparação, Portu-
gal tem um salário mínimo de 740 
euros e 83 cêntimos.

João da Silva José Nóbrega de 
Correia e Saldanha, português de 
gema, natural de Coimbra, em via-
gem de negócios, longe da famí-
lia... livre que nem um passarinho.

Quarenta anos, executivo, sen-
ta-se na cadeira do avião com des-
tino a New York e, maravilha-se 
com uma deusa sentada junto à 
janela.

Após 15 minutos de voo, não se 
contém: 

- É a 1ª vez que vai a New York?
- Não, é uma viagem habitual. 
- Trabalha com moda? 
- Não, viajo em função de mi-

nhas pesquisas. Sou sexóloga. 
- As suas pesquisas dedicam-se 

a quê?
- No momento, pesquiso as ca-

racterísticas do pénis masculino. 
- E a que conclusão chegou?
- Que os Africanos são os porta-

dores de pénis com as dimensões 

mais avantajadas e excitantes e 
os Árabes são os que permanecem 
mais tempo no coito. Logo, são os 
que proporcionam mais prazer às 
suas parceiras. Já os Europeus não 
costumam fazer parte das minhas 
pesquisas porque são portadores 
de um pénis desmotivador... quase 
que não dão prazer às mulheres... 
Desculpe-me Senhor, eu estou 
para aqui a falar, mas não sei o seu 
nome... 

- Al Mohammed Issufo Nhan-
tumbo! Filho de pai árabe e mãe 
africana!

O funcionário reclama com o 
patrão por causa do baixo salário 
que recebe:

- O meu salário não está compa-
tível com as minhas aptidões!

- Eu sei, eu sei! Mas não pode-
mos deixá-lo morrer à fome....

TOPO DO SALÁRIO MÍNIMO
PALAVRAS CRUZADAS

Teste Cultural

Tente parar para pensar um pouco na sua re-
lação. Evite andar tenso, relaxe! Poderá surgir 
um aumento inesperado do seu poder material.

Pense bem antes de pôr em marcha qualquer 
tipo de projeto que implique correr riscos.

Seja mais carinhoso com a sua cara-metade. 
Cuidado com as correntes de ar. Não se deixe 
LQˌXHQFLDU�SRU�WHUFHLURV�

Energias positivas avizinham-se, aproveite-as 
devidamente. Procure ter mais interesse pelo 
seu trabalho e será recompensado por isso.

Andará nas nuvens, pois só o amor faz mila-
gres. Deverá ter mais atenção ao seu mealheiro.

Renove o amor, surpreenda o seu par. Com 
calma e prudência conseguirá atingir os seus 
objetivos.

Não sinta inveja daquilo que os outros têm, 
agradeça o que tem. A sua energia está em 
plena forma.

Procure dar um pouco mais de ânimo e vitali-
dade à sua relação afetiva. Na saúde, não faça 
grandes esforços.

Tente ter uma vida social mais ativa. Possíveis 
dores em todo o corpo, repouse mais. Cuidado 
com os grandes investimentos.

O seu rendimento mensal poderá ter um au-
mento inesperado. Faça mais exercício físico. 
Viva de acordo com a minha consciência.

1¥R�VH�GHL[H�LQˌXHQFLDU�SRU�WHUFHLURV��3RVV¯YHLV�
GRUHV�GH�FDEH©D��1DV�ˋQDQ©DV��WXGR�GHFRUUHU£�
dentro da normalidade.

Sentirá necessidade de estar rodeado de ami-
gos. A necessidade de contenção toca a todos, 
modere os seus gastos.

Anedotas

SOLUÇÔES
Teste Cultural: 1-a;2-c;3-a;4-b; 5-c; 6-b; 7-c; 8-c. 
Cruzadas: Horizontais: 1. Música. Kart. 2. Iterava. Ler. 3. ID. Vi. Caiu. 4. 
Floristas. 5. Sola. EP. 6. Faço. Anos. 7. Ji. Oso. Ente. 8. Oto. Omo. Gil. 9. 
Vara. BCE. Ri. 10. Livrarias. 11. Miarão. Gira.
Verticais: 1. Mi. Fé. Jovem. 2. Útil. Fita. 3. Sedosa. Orla. 4. Ir. Roço. Air. 5. 
Caviloso. Vã. 6. Avisa. Ombro. 7. Oca. 8. Carne. Erg. 9. Alas. ONG. II. 10. 
Rei. Estirar. 11. Trump. Elisa.  
Lógica:  O nome é Joana, tal como dito no início.

Touro

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Gémeos

Carneiro

Teste de Lógica

1 – Qual dos seguintes é o 
primeiro signo do ciclo do 
zodíaco chinês:
a – Rato
b – Porco
c – Cão

����4XH�O¯QJXD�IRL�D�RˋFLDO�GD�
corte inglesa durante cerca 
de 300 anos, na idade média:
a – Latim
b – Germânico
c - Francês

3 - Em que parte do corpo hu-
mano está situada a glândula 
pituitária:
a – Cabeça
b – Virilha
c – Baço

4 – Em que parte do corpo 
humano podemos encontrar 
a fíbula:
a – Ombro
b – Perna
c - Mão

5 – O Gouda é um queijo 
muito popular originário de 
que país:
a – Itália
b – França
c – Países Baixos
 
6 – Quantos membros perma-
nentes existem no conselho 
de segurança da ONU:
a – Dez
b - Cinco
c – Onze

7 – Quantas são as notas 
existentes em uma escala 
musical:
a – Oito
b – Cinco
c – Sete

8 – No campo musical, quan-
tas são as teclas existentes 
num piano:
a – 66
b - 75
c – 88

HORIZONTAIS 
1 - Forma de arte que se constitui na combinação de vários 
sons e ritmos. Pequeno veículo automóvel de competição, 
com um só lugar. 2.Repetia. Um prazer de quem gosta de 
livros. 3.Identidade Digital. Coquei. Tombou. 4.Pessoas 
TXH�FXOWLYDP�H�YHQGHP�ˌRUHV����3ODQWD�GR�S«��(PSUHVD�
3¼EOLFD����5HDOL]R��,GDGH����$QWLJR�QRPH�GD�OHWUD�-��6Xˋ-
[R��DEXQG¤QFLD���&ULDWXUD����3UHˋ[R��RXYLGR���(OHPHQWR�
de formação de palavras que exprime a ideia de ombro. 
(...) Eanes, foi o primeiro navegador a dobrar o Cabo Boja-
dor, em 1434. 9.«Não é a pancada da (...) que amadurece a 
azeitona». Banco Central Europeu. Escarneci. 10. Grandes 
coleções de livros. 11.Darão mios. Anda à roda.

VERTICAIS 
1.Terceira nota musical. Crença. Que existe há pouco tem-
po. 2.Que serve para alguma coisa. Filme. 3.Fina e macia 
como a seda. Fímbria. 4.Seguir até. Canelura que os pe-
dreiros abrem nas paredes para colocação de tubagens. Ar 
(inglês). 5.Fraudulento. Fútil (fem.). 6.Adverte. Parte supe-
rior do braço. 7.Vazia. 8.Para uma alimentação sustentável, 
há que reduzir substancialmente o seu consumo. Unidade 
de trabalho no sistema CGS. 9.Fileiras. Organização não 
governamental. Segundo. 10.Soberano. Estender puxando. 
11. O mais recente chefe de estado infetado com Covid19. 
Nome feminino.

$�P¥H�GD�-RDQD�WHP�TXDWUR�ˋOKRV��2�QRPH�GR�SULPHLUR�«�
Primavera, o nome do segundo é Verão e o nome do ter-
FHLUR�«�2XWRQR��4XDO�«�R�QRPH�GR�TXDUWR�ˋOKR"
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COACHINGCOACHING

Coaching…
para quê? (71)

Estimados leitores
O mês de Setembro é o 

mês dedicado à prevenção 
do suicídio. O Coaching, 
como ferramenta de de-
senvolvimento e capaci-
tação pessoal, funciona 
também como prevenção 
do mesmo. Uma pessoa 
que tem prazer em viver 
e cria “caminhos” para al-
cançar os seus “sonhos,” 
consequentemente, 
adapta-se positivamente 
às mudanças “inespera-
das” da Vida, e apresenta 
uma superior resiliência 
que afastará da sua mente 
qualquer ideação suicida. 
O Coaching apresentará 
como “efeito secundário” 
uma prevenção de doen-
ças mentais, assim como 
das práticas do para-
-suicídio ou suicídio. Sa-
lientar no entanto que o 
Coaching não é de todo a 
ferramenta adequada para 
quem apresente quais-
quer doenças mentais ou 
ideação suicida, existindo 
RXWURV� SURˋVVLRQDLV� WDLV�
como psicoterapeutas, 
psicólogos ou psiquiatras.

Curiosamente, uma 
das “respostas” mais fre-
quentes dos meus coa-
chees é o de quererem ser 
“felizes”. Nesse sentido, 
o Processo de Coaching 
segue na direção da des-
coberta para esse coachee 
em concreto do que en-
tende por “felicidade” e de 
quanto afastado está dela. 
Respeitando o “mapa 
mental” do coachee vai-
-se, através de questões 
pertinentes, aprofundan-
GR�R�WHPD�GH�IRUPD�D�ˌX¯-
rem as ações necessárias 
para diminuir a distância 
entre a situação atual e 
a tão desejada felicidade. 
No Coaching, a premissa 
de que uma pessoa “fe-
liz” potencia a prevenção 
do suicídio é pois perfei-
tamente válida. O que o 
impede de sentir-se mais 
feliz? Qual o seu maior 
GHVDˋR"

Não perca o próximo 
artigo de “Coaching…para 
quê?” 

 Até lá, aprecie Viver 

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

DOR JAN VEIO REFORÇAR O ATAQUE
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“CHUTA CHUTA” VAI VESTIR AS CORES DO PENAFIEL POR UMA ÉPOCA

A frieza de apenas um 
ponto conquistado em 
três jornadas está longe 
de corresponder à quali-
dade demonstrada pela 
equipa em campo. 

O FC Paços de Ferreira 
empatou em Portimão na 
ronda inaugural, onde teve 
um penalti desperdiçado no 
último minuto, perdeu em 
«casa» com o Sporting, em 
derrota iniciada com um 
penalti mal assinalado, e 
perdeu em Guimarães com 
XP� SHQDOWL� QR� ˋQDO�� DSµV�
ter dominado por comple-
to a partida. Então a que se 
GHYH�HVVH�G«ˋFH�GH�SRQWRV�
em comparação com o ní-

vel exibicional? Acima de 
WXGR�¢�IUDFD�SUHVWD©¥R�ˋQD-
lizadora da equipa. 

O goleador Douglas 
Tanque ainda “não apare-
ceu” esta temporada e até 
desperdiçou dois pontos 
para a equipa ao falhar o 
penalti em Portimão. 

Nos jogos seguintes, 
com o Sporting a equipa 
não fez um remate à ba-
liza adversária! Frente ao 
Vitória SC, o guarda-redes 
adversário foi o melhor 
em campo, mas os Casto-
res também não tiveram 
DUWH�SDUD�ˋQDOL]DU��$OL£V��R�
único golo apontado até ao 
momento foi um auto-golo 
adversário.

Esse é o ponto menos 
positivo deste arranque de 
temporada, amortizado pe-
las boas exibições coletivas 
e demonstrações de quali-
dade individual, o que dei-
xa antever uma temporada 
positiva.

Dor Jan para o ataque
Com Douglas Tanque à 

procura voltar aos melho-
res momentos da época 
passada, não se têm vis-
lumbrado grandes alterna-
tivas no plantel enquanto 
isso não acontece. João 
Pedro (ex. Vitória SC) e Pe-
dro Martelo (ex. Corunha) 
não têm sido opção e daí se 
perspetivar desde o início a 

necessidade da equipa con-
tar com outro “matador” no 
ataque.

A solução pode ter sido 
encontrada no último dia 
de mercado, com a contra-
tação do ponta-de-lança 
Dor Jan. O avançado, de 
25 anos, chega da 1ª Liga 

israelita e tem como car-
tão de visita a temporada 
2019/2020, em que com-
pletou 40 jogos e apontou 
12 golos ao serviço do Bnei 
Yehuda. Esta época fez as 
três primeiras jornadas da 
competição, contabilizan-
do dois golos.

Castores com um empate em três jornadas

Boas exibições carentes de pontos

5XEUR�QHJURV�HP�TXDUWR�OXJDU�QD�WDEHOD�FODVVLˉFDWLYD

9LWµULDV�DWLUDP�)&�3HQDˉHO�SDUD�WRSR�GD�WDEHOD
O Futebol Clube de 

3HQDˋHO�HQWURX�FRP�R�S«�
direito no campeonato e 
as vitórias conquistadas 
colocaram a equipa ru-
bro-negra no quarto lu-
JDU�GD� WDEHOD�FODVVLˋFD-
tiva, quando se jogaram 
cinco jogos da II Liga.

À quinta jornada, o FC 
Penafiel soma duas der-
rotas e três vitórias. Nas 
últimas duas jornadas, a 
equipa orientada por Pe-
dro Ribeiro, venceu o Por-
to B em Pedroso por 1-2 
e, depois, o primeiro clas-
sificado – o Mafra – por 
3-1, diminuindo para três 

pontos a diferença pontual 
entre os dois clubes.

Na última jornada, jo-
gada no Municipal 25 de 
abril, a equipa de Pedro 
Ribeiro entrou muito forte 
em campo e nos primei-
ros 10 minutos teve duas 
grandes ocasiões de golo, 
tendo uma delas sido con-
cretizada por Wagner, aos 
seis minutos.

Já na segunda parte, o 
Mafra conseguiu empatar 
o jogo, mas aos 64 minu-
tos, Gustavo Henrique 
voltou a dar a vantagem à 
equipa duriense.

Aos 72 minutos, Gus-
tavo outra vez esteve num 

lance decisivo ao sofrer 
uma falta na grande área 
deu origem ao terceiro 
golo. Mateus foi chamado 
à marca de penalti e au-
mentou a vantagem para o 
)&�3HQDˋHO�

“Chuta Chuta” já joga 
no Municipal 25 de Abril

Uma das bombas do 
mercado português regres-
sou a Portugal, mais con-
FUHWDPHQWH�DR�)&�3HQDˋHO��
Bruno César, conhecido 
como “Chuta Chuta”, tem 
31 anos de idade e chega 
emprestado aos rubro ne-
gros por uma temporada 
pelo Vasco da Gama. Nesta 

temporada pelo clube bra-
sileiro o Bruno César rea-
lizou 7 jogos do brasileirão 
em 12 possíveis, sendo que 
dois a titular.

Bruno César já repre-
sentou clubes como o 

%HQˋFD��&RULQWKLDQV��3DO-
meiras, Estoril, Sporting 
e Vasco da Gama e já tra-
balhou com o técnico pe-
QDˋGHOHQVH�3HGUR�5LEHLUR�
na época 2013/2014, no Al 
Ahli, na Arábia Saudita.

PATROCINADORES TROFÉUS IMEDIATO

(TXLSD�RFXSD�D�V«WLPD�SRVL©¥R�QD�'LYLV¥R�GH�(OLWH

6SRUW�&OXEH�GH�)UHDPXQGH�VRPD�YLWµULD�H�HPSDWH
Na última quinzena, a 

equipa sénior do SC Frea-
munde somou quatro pon-
tos na Divisão de Elite da 
Associação de Futebol (AF) 

do Porto, com uma vitória 
frente ao Vila Caiz por 6-0, 
a 27 de setembro, e um em-
pate (2-2) na deslocação ao 
campo do FC Alpendorada, 

a 4 de outubro. 
Atualmente, os azuis e 

brancos ocupam a sétima 
posição da tabela, a cinco 
pontos dos três primeiros 

classificados (Rebordosa 
AC, S. Pedro da Cova e FC 
Vilarinho, respetivamente), 
empatados em número de 
pontos. 

No domingo, 11 de outu-
bro, pelas 15:00, o SC Frea-
munde vai receber o Aliança 
de Gandra, que ocupa a 8.ª 
posição da tabela.
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PACENSE FOI REI DA MONTANHA

Silas Monteiro, atle-
ta da Associação Re-
creativa Novelense, do 
FRQFHOKR� GH� 3HQDˋHO��
venceu o Campeonato 
Nacional de Cadetes, 
que aconteceu no Pavi-
lhão Municipal de Vila 
Nova de Gaia.

O jovem teve “um 
percurso imaculado”, 
derrotando todos os seus 
adversários por 3-0. Na 
ronda inaugural venceu 
Dinis Costa, nos 1/16 
Miguel Santos do Boa 
Hora e nos oitavos de 
ˋQDO�%HUQDUGR�3LQWR� GR�
Mirandela.

-£� QRV� TXDUWRV� GH� ˋ-
QDO��R�DWOHWD�SHQDˋGHOHQ-
se derrotou Rafael Lopes 
do Montamora e nas 
PHLDV�ˋQDLV�/X¯V�0DFLHO��
do Juncal (Açores) - o 
FDPSH¥R�HP�W¯WXOR�

“Na final, defrontou 
Rafael Kong do CTM Mi-
randela, tendo vencido 
3-0 pelos parciais de 11-
6; 11- 7 e 11-8”, adiantou 
o clube em comunicado.

David Pacheco tam-
bém participou no Cam-
peonato Nacional de Ca-
detes em representação 
da A.R. Novelense, tendo 
chegado à primeira ron-
GD�GR�PDSD�ˋQDO�

Percurso “imaculado”

Jovem sagra-se campeão 
nacional em ténis de mesa

Hugo Nunes, ciclista 
natural do concelho de 
Paços de Ferreira, sa-
grou-se “Rei da Monta-
nha” ao vencer o prémio 
da categoria na edição es-
pecial da Volta a Portugal 
em Bicicleta, na segunda-
-feira, 5 de outubro.

No total, o jovem pa-
cense, que pertence à equi-
pa Rádio Popular/Boavista, 
somou 55 pontos na cate-
goria de montanha, mais 
24 que o segundo classi-
ficado, Amaro Antunes 
(W52/FC Porto), vencedor 
GD�JHUDO��TXH�VH�ˋFRX�SHORV�

31 pontos.
Nas últimas etapas da 

prova, o ciclista já tinha a 
vitória garantida – somava 
mais pontos de avanço que 
aqueles em disputa - sendo 
que apenas precisava de 
terminar a Volta para subir 
ao pódio. 

Ao IMEDIATO, o jovem 
de 23 anos contou que 
conquistou o seu primeiro 
sonho no mundo do ciclis-
mo naquela que foi a sua 
terceira participação na 
Volta. “Foi muito impor-
tante, dá-me força para os 
próximos objetivos”, disse 
ao IMEDIATO. 

Olhando para os dias 
de esforço intenso, Hugo 
Nunes reconheceu que “a 
Volta é uma corrida muito 
dura”, sendo que teve de 
entrar “da melhor forma” 

para assegurar a vitória, 
porque as primeiras etapas 
tiveram muito percurso 
montanhoso.

Na classificação geral, 
R� FLFOLVWD� GH� )UD]¥R� ˋFRX�
na 38ª posição, a 50:21 do 
vencedor Amaro Antunes. 
Agora, o jovem já sonha 
com voos mais altos: “O 
sonho de qualquer ciclista 
é ganhar a volta a Portugal. 
Um dos outros era compe-
tir no estrangeiro no World 
Tour”, partilhou.

Na Volta a Portugal em 
Bicicleta participaram três 
outros ciclistas do conce-
lho de Paços de Ferreira: 
Márcio Barbosa, de Frazão 
(que desistiu devido a pro-
EOHPDV�I¯VLFRV���1XQR�0HL-
reles, de Penamaior (foi 
63º) e José Sousa, de Seroa 
(terminou no 86º lugar).

“Primeiro sonho” foi concretizado

Hugo Nunes sagra-se “Rei” da Montanha 
da Volta a Portugal em Bicicleta
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Um estudo diz que 
mais de metade da 

população portugue-
sa não poupa para a 

reforma…

Nada como seguir os 
bons exemplos! Bons exemplos de 

quem?!

De políticos
 e banqueiros…

Então 
porquê?

Porque lá diz o velho 
ditado: “só se sabe poupar 

o que custa a ganhar”…
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